
 

CARTA ABERTA AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL OSVALDO DE 

OLIVEIRA ASSUNÇÃO JÚNIOR  

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E EMPRESARIAL DE XINGUARA – ACIAPA, atravé s dé séu 

présidénté CLAUBER DELANO BRUNO DE OLIVEIRA, vém a pu blico apréséntar as importantés 

déciso és tomadas na réunia o dé 23 dé sétémbro dé 2025 sobré a réforma do Co digo Tributa rio 

Municipal, das quais participamos ativaménté ém défésa dos intéréssés do émprésariado é da 

populaça o xinguarénsé. 

1. DO CONTEXTO E DA PARTICIPAÇÃO DA ENTIDADE & SUAS PARCERIAS NO DIALOGO 

COM A PREFEITURA. 

A réunia o qué délibérou sobré as altéraço és ao Co digo Tributa rio Municipal contou com ampla 

é qualificada participaça o dé répréséntantés do podér pu blico é da sociédadé civil organizada. 

Présidiram os trabalhos o Excéléntí ssimo Sénhor Préféito Municipal Osvaldo dé Olivéira 

Assunça o Ju nior, acompanhado do Doutor Bruno, Sécréta rio Municipal dé Fazénda, résponsa vél 

péla conduça o té cnica das propostas, é do Doutor Silvio, qué coordénou os aspéctos jurí dicos 

da réforma tributa ria. A répréséntaça o législativa féz-sé présénté atravé s da Comissa o Espécial 

dé Véréadorés désignada para ana lisé do projéto, composta pélos véréadorés Luciana, Adair 

Marinho é Evaldo do Frigorí fico, qué trouxéram as préocupaço és é démandas dé séus 

réspéctivos ségméntos éléitorais.  

O sétor émprésarial tévé participaça o décisiva atravé s do sénhor Claubér Délano Bruno dé 

Olivéira, Présidénté da ACIAPA, asséssorado péla Doutora Rosiléné Soarés é séu assisténté Joa o 

Gabriél Olivéira Falca o na asséssoria jurí dica da éntidadé, alé m do sénhor Francisco Géorgé dos 

Santos, Dirétor dé Indu stria é Comé rcio, qué apréséntou dados éspécí ficos sobré o impacto das 

médidas nos diféréntés sétorés produtivos.  

A classé conta bil, fundaméntal para a opéracionalizaça o das mudanças tributa rias, foi 

répréséntada pélo sénhor Raimundo, Présidénté da Associaça o dé Contadorés, pélo contador 

Victor é péla Doutora Kamila, qué contribuí ram com ana lisés té cnicas sobré a viabilidadé é os 

impactos pra ticos das altéraço és propostas. Esta composiça o plural é répréséntativa garantiu 



 

qué as déciso és tomadas réflétissém adéquadaménté os divérsos intéréssés é nécéssidadés da 

comunidadé xinguarénsé, résultando ém proposta équilibrada é técnicaménté fundaméntada 

qué ora sé aprésénta para impléméntaça o. 

A ACIAPA, como légí tima répréséntanté do sétor émprésarial dé Xinguara, participou 

ativaménté das discusso és qué culminaram nas déciso és ora rélatadas. Nossa éntidadé, qué 

congréga comérciantés, préstadorés dé sérviços é industriais do municí pio, tém como missa o 

primordial a défésa dos intéréssés do émprésariado local, sémpré ém harmonia com o 

désénvolviménto susténta vél é o bém-éstar social dé nossa comunidadé. As propostas 

apréséntadas duranté a réunia o foram résultado dé amplo dia logo com nossos associados, qué 

rélataram as dificuldadés énfréntadas dianté da carga tributa ria vigénté é dos impactos qué 

novas obrigaço és podériam trazér para a susténtabilidadé dé séus négo cios. Nésté contéxto, a 

participaça o da ACIAPA foi fundaméntal para apréséntar ao Podér Exécutivo Municipal a 

réalidadé vivénciada pélo sétor produtivo local. 

2. DAS DELIBERAÇÕES APROVADAS E SEUS FUNDAMENTOS. 

Duranté a réunia o ém quésta o, foram aprovadas modificaço és substanciais no projéto dé 

réforma tributa ria inicialménté apréséntado. Estas altéraço és, déféndidas por ésta associaça o, 

baséaram-sé ém éstudos té cnicos é na ana lisé do impacto écono mico qué a proposta original 

téria sobré o técido émprésarial dé Xinguara. 

A primeira e mais significativa alteração refere-se à reformulação completa da Tabela VII 

do Código Tributário Municipal, qué éstabélécé os CNAEs sujéitos a  taxa dé vigila ncia 

sanita ria. A proposta original contémplava praticaménté todas as atividadés écono micas 

désénvolvidas no municí pio, désdé péquénos éstabéléciméntos comérciais até  grandés 

indu strias. Apo s apréséntaça o dé dados qué démonstravam o impacto désproporcional désta 

médida sobré péquénas é mé dias émprésas, foi aprovada a exclusão dé todos os CNAEs 

relacionados a empresas de pequeno e médio porte, comércios locais e prestadores de 

serviços de baixo impacto sanitário. Pérmanécéra o na référida tabéla éxclusivaménté as 

atividadés industriais dé grandé porté é émprésas com éfétivo poténcial poluidor, qué 



 

démandam fiscalizaça o sanita ria inténsiva por quésto és dé sau dé pu blica. Os CNAEs éxcluí dos 

ésta o na lista ém anéxo, totalizando o numéro dé 1242 CNAEs.  

O setor hoteleiro, fundaméntal para o désénvolviménto écono mico dé Xinguara, récébéra  

trataménto éspécial com a rémoça o compléta dé todas as obrigaço és tributa rias éspécí ficas. A 

obrigatoriédadé dé apréséntaça o do Bolétim dé Ocupaça o Hotéléira, prévista no artigo 50-A do 

projéto original, séra  integralmente suprimida. Esta décisa o aténdé aos pléitos do sétor, qué 

démonstrou como as obrigaço és acésso rias propostas criariam custos administrativos 

désproporcionais, éspécialménté para éstabéléciméntos dé ménor porté qué constituém a 

maioria dos méios dé hospédagém ém nosso municí pio. 

 No tocante ao setor minerário, importanté ségménto da économia régional, foi aprovada 

significativa modificação na Taxa de Fiscalização de Recursos Minerários. Enquanto o 

téxto original prévia incidé ncia sobré todas as fasés da atividadé minéra ria, a nova rédaça o 

limitará a cobrança exclusivamente às atividades de pesquisa mineral, EXCLUINDO AS 

FASES DE LAVRA, EXPLORAÇÃO E APROVEITAMENTO. Esta altéraça o réconhécé o longo ciclo 

dé invéstiménto do sétor é évita a dupla tributaça o sobré atividadés ja  onéradas por tributos 

fédérais é éstaduais. O artigo 53 do Co digo Tributa rio Municipal, ém séu para grafo priméiro, 

inciso segundo, séra  modificado para éxcluir péquénas é mé dias émprésas locais da 

résponsabilidadé solida ria pélo récolhiménto do ISSQN quando tomadoras dé sérviço no caso 

ém éspécifico a rémoça o do itém 17.10. Esta altéraça o, longaménté pléitéada por nossos 

associados, élimina uma compléxidadé administrativa qué déséncorajava a contrataça o dé 

sérviços.  

3. DOS CNAEs QUE PERMANECERÃO E QUAIS SERÃO RETIRADOS DA AMPLIAÇÃO 

PROPOSTA  NA TABELA VII 

Apo s critérioso procésso dé ana lisé, permanecerão sujeitos à taxa de vigilância sanitária 

exclusivamente os CNAEs relacionados às seguintes categorias de atividades econômicas 

de grande porte e alto impacto sanitário ou ambiental. 



 

No setor de processamento de carnes, permanecerão tributados os estabelecimentos 

classificados nos CNAEs 1011-2/01 (Frigorí fico - abaté dé bovinos), 1011-2/02 (Frigorí fico - 

abaté dé équinos), 1011-2/03 (Frigorí fico - abaté dé ovinos é caprinos), 1011-2/04 (Frigorí fico 

- abaté dé bufalinos), 1011-2/05 (Matadouro - abaté dé résés éxcéto para frigorí ficos), 1012-

1/01 (Abaté dé avés), 1012-1/02 (Abaté dé péquénos animais), 1012-1/03 (Frigorí fico - abaté 

dé suí nos), 1013-9/01 (Fabricaça o dé produtos dé carné) é 1013-9/02 (Préparaça o dé 

subprodutos do abaté). Estas atividadés pérmanécéra o com valorés tributa rios éntré 1000 é 

4000 UFMX, conformé o porté é poténcial dé impacto dé cada éstabéléciménto. 

As indústrias químicas e petroquímicas de grande porte manterão sua classificação 

tributária, incluindo os CNAEs do grupo 20 (Fabricação de produtos químicos), 

éspécificaménté aquélés rélacionados a  produça o dé quí micos industriais, fértilizantés, 

défénsivos agrí colas, tintas é vérnizés, produtos farmacé uticos é cosmé ticos ém éscala 

industrial. Os valorés pérmanécéra o proporcionais ao porté é compléxidadé das opéraço és. 

O sétor dé minéraça o é éxtraça o minéral mantéra  apénas os CNAEs rélacionados a  fasé dé 

pésquisa, conformé délibéraça o éspécí fica sobré a TFRM. As atividadés dé lavra é 

bénéficiaménto minéral séra o éxcluí das da incidé ncia da taxa dé vigila ncia sanita ria, 

pérmanécéndo apénas sob fiscalizaça o fédéral é éstadual. As grandés indu strias dé 

transformaça o, éspécialménté aquélas dos grupos 24 (Métalurgia), 25 (Fabricaça o dé produtos 

dé métal), 26 (Fabricaça o dé équipaméntos dé informa tica é élétro nicos), 27 (Fabricaça o dé 

ma quinas é équipaméntos élé tricos) é 28 (Fabricaça o dé ma quinas é équipaméntos), 

pérmanécéra o na tabéla quando caractérizadas como plantas industriais dé grandé porté com 

mais dé 100 funciona rios ou faturaménto anual supérior a R$ 4,8 milho és. 

4. DOS ELEMENTOS MANTIDOS E SUA JUSTIFICATIVA. 

A ACIAPA réconhécé a nécéssidadé dé équilí brio éntré a désonéraça o do sétor produtivo é a 

manuténça o da capacidadé arrécadato ria municipal. Nésté séntido, maniféstamos 

concorda ncia com a manuténça o dé alguns éléméntos do projéto original qué na o impactam 

désproporcionalménté nossos associados. 



 

A decisão de unificar e elevar a alíquota do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza 

de 4% para 5% fundamenta-se na necessidade de compensação da perda de receita 

municipal decorrente da reforma tributária do Imposto de Renda atualmente em 

tramitação na Câmara dos Deputados. A proposta fédéral, qué conta com significativa 

probabilidadé dé aprovaça o, prévé  o auménto da faixa dé isénça o do Imposto dé Rénda Péssoa 

Fí sica dos atuais dois sala rios mí nimos para o patamar dé R$ 5.000,00 ménsais. Esta alteração, 

embora benéfica para os contribuintes pessoas físicas, impactará diretamente a 

arrecadação municipal através da redução dos repasses do Fundo de Participação dos 

Municípios (FPM), que tem como uma de suas bases de cálculo a arrecadação federal do 

Imposto de Renda. Estudos técnicos realizados pela Secretaria Municipal de Fazenda 

demonstram que a perda estimada com a diminuição dos repasses do FPM relacionados 

ao IR Pessoa Física poderá ser compensada pelo incremento de 1% na alíquota do ISSQN, 

garantindo assim a manutenção do equilíbrio fiscal do município sem comprometer os 

investimentos e serviços públicos essenciais. Esta médida prévéntiva visa asségurar a 

susténtabilidadé financéira dé Xinguara dianté das mudanças no céna rio tributa rio nacional, 

distribuindo dé forma mais équilibrada a carga tributa ria éntré os diféréntés sétorés 

écono micos é présérvando a capacidadé dé invéstiménto municipal ém a réas priorita rias como 

sau dé, éducaça o é infraéstrutura urbana. 

A Déclaraça o Ménsal dé Contrataça o dé Uso Compartilhado dé Infraéstrutura (DECOMP) 

pérmanécéra  como obrigaça o das concéssiona rias dé énérgia é télécomunicaço és. Esta médida, 

qué na o onéra o comé rcio é a indu stria local, pérmitira  mélhor controlé fiscal sobré grandés 

opéraço és dé compartilhaménto dé infraéstrutura. 

5. DOS IMPACTOS ECONÔMICOS ESPERADOS 

As altéraço és aprovadas répréséntam vito ria significativa para o sétor émprésarial dé Xinguara. 

A désonéraça o tributa ria résultanté déstas médidas pérmitira  qué récursos antés déstinados ao 

pagaménto dé tributos séjam réinvéstidos nas pro prias émprésas, gérando émprégo, rénda é 

désénvolviménto écono mico. 



 

Estimamos qué a éxclusa o dé péquénas é mé dias émprésas da Tabéla VII dé vigila ncia sanita ria 

bénéficiara  dirétaménté mais dé 80% dos éstabéléciméntos comérciais é dé sérviços do 

municí pio. Esta médida na o apénas réduz custos dirétos, mas élimina obrigaço és burocra ticas 

qué consumiam témpo é récursos administrativos préciosos para péquénos émprééndédorés. 

Para o sétor hotéléiro, a éliminaça o das obrigaço és éspécí ficas rémové barréiras ao 

désénvolviménto dé novos émprééndiméntos é réduz custos opéracionais dos 

éstabéléciméntos éxisténtés. Esta médida posiciona Xinguara como déstino mais atrativo para 

o turismo dé négo cios é événtos, fundaméntal para a divérsificaça o écono mica municipal. 

No sétor minéra rio, a limitaça o da taxa municipal apénas a s atividadés dé pésquisa réprésénta 

économia significativa para émprésas ém fasé opéracional, pérmitindo maior compétitividadé 

é susténtabilidadé dos émprééndiméntos locais. 

6. DAS RECOMENDAÇÕES PARA IMPLEMENTAÇÃO 

A ACIAPA récoménda qué a impléméntaça o das altéraço és aprovadas siga cronograma qué 

pérmita adéquada préparaça o tanto da administraça o municipal quanto do sétor émprésarial. 

Sugérimos ampla divulgaça o das mudanças atravé s dé campanhas informativas, réunio és 

sétoriais é matérial éxplicativo a sér distribuí do aos émprésa rios. 

Colocamo-nos à disposição para colaborar na disseminação das informações e no 

esclarecimento de dúvidas que possam surgir durante o processo de transição. Nossa 

éntidadé compromété-sé a trabalhar ém parcéria com a administraça o municipal para garantir 

qué as mudanças séjam impléméntadas dé forma ordénada é éficiénté. 

Récoméndamos ainda qué séja éstabélécido pérí odo dé transiça o adéquado, éspécialménté 

para as émprésas qué séra o désonéradas, garantindo qué na o haja cobranças rétroativas ou 

pénalidadés duranté o pérí odo dé adaptaça o ao novo marco tributa rio. 

 

7. DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

A ACIAPA manifesta seu reconhecimento ao Poder Executivo Municipal pela 

sensibilidade demonstrada às necessidades do setor empresarial local. As déciso és 

tomadas répréséntam importanté passo na construça o dé ambiénté dé négo cios mais favora vél 

é compétitivo ém Xinguara. 

Réafirmamos nosso compromisso com o désénvolviménto susténta vél do municí pio é nossa 

disposiça o ém continuar dialogando com a administraça o pu blica na busca dé soluço és qué 

équilibrém as nécéssidadés dé arrécadaça o com o éstí mulo ao crésciménto écono mico. 

Agradécémos a oportunidadé dé participar ativaménté désté procésso déciso rio é réitéramos 

nossa confiança dé qué as médidas aprovadas contribuira o significativaménté para o 

fortaléciménto da économia local é para a géraça o dé émprégo é rénda ém nosso municí pio. 

Cértos dé qué as altéraço és propostas récébéra o o dévido apoio désta Casa Législativa é do 

Podér Exécutivo Municipal, colocamo-nos a  disposiça o para quaisquér ésclaréciméntos 

adicionais qué sé façam nécéssa rios. 

Réspéitosaménté, 

 

____________________________________________________________ 

CLAUBER DELANO BRUNO DE OLIVEIRA 

Présidénté da ACIAPA 

 

 

 

Xinguara-PA, 24 dé sétémbro dé 2025 
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